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Um reparo 

muito justo 
UBSCRITA por Um Mili- 

tar, pseudónimo que es- 
conde um distinto oficial 

do Regimento de Infantaria 10, 
desta cidade, recebemos a se- 
guinte carta: 

Aveiro, 31 de Agosto de 
1954 

  

Senhor Director do 
Correio do Vouga: 

A verificação de um facto 
«que já algumas vezes eu pró- 
prio tenho presenciado, leva-me 
a dirigir um apelo a V. Ex9, 
pedindo que dele faça eco no 
jornal que ilustremente dirige. 

Esteve no passado domingo 
em festa o meio militar avel- 
rense. O motivo fol a racttfi- 
cação do Juramento de Bandei- 
ra feito pelos recrutas de In- 
Jantaria 10. 

O facto verihcado fol este: 
tanto na ida da Bandeira Na- 
elonal para o Estádio como no 
Seu regresso, devidamente es- 

(Continua na 8.º página) 

  

Centro de Acção Pas- 
O toral, Órgão promo. 

tor das Semanas de 
Estudos Paroquiais 

na nossa Diocese, na sua úl- 
tima reunião, efectuada no dia 
30 de Agosto, estudou todos 
os pormenores relacionados 
-«com a III Semana, que, con- 
forme temos noticiado, se rea- 
lizará no Seminário de Santa 
Joana Princesa, de 13 a 17 do 
corrente mês, 

A inscrição de semanistas 
côntinua aberta até ao dia 7, 
impreteriveimente. 

No próximo número do 
Correio do Vouga publicar- 
-Se-á O programa desta III Se- 
mana de Estudos Paroquiais, 
à qual darão contributo pre- 
ciso os oradores já conhecidos 
dos nossos leitores. 

| O projecto da Exposição 
Litúrgica será uma realidade 
que muito contribuirá para o 
brilho dos trabalhos a realizar, 
como documentário e fonte 
de informação. Inscreveram-se 
já bastantes casas da especia- 
lidade. 

À sessão de encerramento 
da III Semana de Estudos Pa- 
róquiais será na tarde do dia 
17, no salão nobre do Semi- 
mário, sob a presidência de 
Sua Ex.º Rev." o Senhor 

  

  

  

Regresso à velha usança 

cam, a mór das vezes, um desiqui- 

líbrio de costumes de que sai sem- 
pre muito ferida a moral — base primeira 
da educação dos povos. 

A liberdade de costumes origina, como 
flagelo nocivo entre tantos outros, a evo- 
lução da moda, que a alta costura fanta- 
sia e realiza para explorar melhor a li- 
berdade feminina. 

Tal sucede, agora, nesta viragem aguda 
do mundo. Parece que uma vaga gigan- 
tesca, vinda das entranhas do globo, afo- 
gou o pudor, como se a mulher se tornasse 
presa da garra adunca de Satã, E de tal 
forma esse conjunto de factores está a se- 
guir um curso desonesto na moda actual 
que Pio XII, por intermédio do Prefeito da 
Congregaçãa do Concílio, se dirigiu aos 
Bispos do mundo inteiro, exortando-os a 
empreenderem uma acção vigorosa contra a 
chaga da imodéstia, que reina não só nas 

AW grandes viragens da História provo- 
se 

praias mas nas próprias cidades e vilas. 
Falando ainda em nome do Santo Pa- 

dre, o Cardeal Ciriaci recomenda aos Bispos 
que façam obra de persuasão, sobretudo na 
pessoa dos pais, por intermédio do clero, 
para darem o bom exemplo e mostrarem aos 
filhos os perigos do relaxamento dos cos- 
tumes. 

E” lamentável que tais liberdades do 
vestir diabólico encontrem em algumas fa- 
mílias portuguesas terreno propício ao seu 
desenvolvimento infeccioso. Preciso se 
torna, por isso, que a voz do clero entre 
em todos os lares e se oiça em todos os 
corações, 

Que tristeza nos faz ler nas igrejas avi 
sos prevenindo as senhoras de que não de- 
vem entrar decotadas, de braços nus e 
sem meias... Que tristeza... 

Deus há-de permitir, decerto, que as 
boas palavras dos pais e do clero português 
consigam o regresso à velha usança nacional. 

“a Es 

s
e
   nos Paroquiais 

Arcebispo-Bispo de Aveiro. 
Mons. Miguel de Oliveira 

virá expressamente de Lisboa 
fazer uma conferência intitu- 
lada CRISTO NA ARTE. 

Serão lidas, nesta sessão, 
as conclusões da Semana de 
Estudos, 

Desde já se convidam to- 
dos os sacerdotes da Diocese 
a assistir ao encerramento dos 
trabalhos. Para a mesma ses- 
são vão ser feitos convites a 
pessoas não inscritas como se- 
manistas. ' 

Tudo leva a crer que a III 
Semana de Estudos Paro- 
quiais da Diocese de Aveiro 
atingirá grande elevação espi- 
ritual e resultará em aprec'á- 
vel progresso nas preocupa- 
ções da pastoral moderna. 

  

Atreebispo-Bispo 
de Aveiro 

Encontra-se ausente de Aveiro, 
durante as próximas semanas, Sua 
Ex.º Rev."a o Senhor Arcebispo. 

Por este motivo, ficam suspensas 
todas as habituais audiências no 
Paço Episcopal, 

Muito desejamos que o veneran- 
do e querido Prelado tenha óptimo 
descanso e volte com a saúde mais 
fortalecida para os trabalhos do 
governo da Diocese.   

as 

Os caminhos 

da nossa vida 
  

  

  
  

UI há dias visitar os nos- 
sos irmãos pobrezinhos 
que vivem para os lados 

da Estação. Disseram-me que 
havia por ali muita miséria, 
gente a passar fome, pessoas 
que vivem do pecado, nco- 
merciandor a honrar e a saú- 
de... Quis ver com os meus 
olhos e escutar com os meus 
ouvidos os dramas pungentes 
desses infelizes. Andei por lá 
toda a tarde, Entrei nos pá- 
tios, percorri as vielas, falei 
com os moradores das man- 
sardas. Infelizmente, é ver- 
dade tudo o que me afirma- 
ram. Ali também são «Os ca- 
minhos da nossa vida». 

Não há como ver e sentir 
de perto a tragédia dos sem- 
“lar e dos sem-pão, escutar os 
gritos dos que sofrem e os 
soluços sufocantes dos que 
perderam a reputação social 
e o bom nome, para nos aper- 
cebermos da lama que por aí 
corre e da nossa traição ao 
Evangelho do Amor! 

Estive com um vêlhinho 
que habita uma cabana, onde 
só cabe a tarimba que lhe 
serve de leito. E' comprador 
de papel e sucata pelas ruas 
da cidade, 

(Continua na 8.º pág.)   

  

  

Postais 

de Londres 
nm 

Um domingo em Hyde Park 

ps noutras cidades, há 
na capital britânica an- 
tigos.e belos monumen- 

tos e casas incaracterísticas, 
pesadas e monótonas ; aspectos 
surpreendentes que causam 
admiração e, simultâneamente, 
manifestações de mau gosto 
que por vezes irritam os ner- 
vos do mais fleugmático dos 
homens. Todavia, posso garan- 
tir que ninguém parte de Lon- 
dres sem contemplar, extasiar 
do, o espectáculo caprichoso é 
imprevisto dos jardins londri- 
nos. São às dezenas, aparecem 
onde menos se espera, não re 
velam os dotes geométricos 
dos nossos jardineiros mas, na 
diversidade dos seus recantos, 
na extensão da sua superfície 
(só o Kyde Parke o Kensington 
Jardens ocupam uma área de 
250 hectares! ), na formosura 
das suas árvores e, principal- 

(Continua na 5.º pág.) 

  

  

À Bairrada saberá cumprir! 
NBS próximos dias 7 e 8 

— terça e quarta-feira — 
a Bairrada vai subir ao 

Santuário do Monte Crasto, 
em devota peregrinação co- 
memorativa do Ano Jubilar 
Mariano. 

O Correio do Vouga não 
precisa de apelar para a alma 
cristã da Bairrada nem, de pe- 
dir-lhe que manifeste, com 
exuberância e ardor, as ri- 
quezas ancestrais de piedade 
que ainda não perdeu, 

A Bairrada é terra de tra- 
balho árduo, às vezes ingrato. 
Sabe, por isso, que precisa de 
pedir ao Senhor a força para 
rasgar a leiva e que só Ele 
pode abundantemente fecun- 
dá-la. 

Querendo ser justos, have- 

  

ovo Bispo 
Português 

A Emissora Nacional transmi- 
tiu, na quarta-feira à noite, que o 
Santo "Padre se dignara nomear 
Bispo Titular de Carália e Auxiliar 
do Patriarcado de Lisboa o sr. Có- 
nego António de Campos, Prior da 
freguesia da Estrela. 

O novo Prelado Português é uma 
das mais distintas figuras do clero 
do Patriarcado. Foi antigo Vice- 
“Reitor do Seminário de Almada, 

remos de dizer que a Bairrada 
está no caminho de um re- 
gresso colectivo às suas mais 
nobres e antigas tradições, al» 
gum dia perdidas por ventos 
satânicos de falsas propagan- 
das, 

O clero da Bairrada, to- 
mado sêriamente da consciên- 
cia dos seus deveres apostóli- 
cos, não descansa no trabalho 
da pregação e da assistência 
religiosa e moral às suas fre- 
guesias. Encontra dificuldades, 
é certo, e por vezes muito 
grandes, como sejam as que 
surgem por ocasião das fes- 
tas: — festas relígiosas que 
andam, aqui e ali, a cheirar a 
paganismo. Este mal, mais 
que simples chaga, é um can- 
cro tremendo. 

Não quererá a alma cristã 
da Bairrada reagir de vez con= 
tra os hábitos adquiridos ao 
longo dos tempos e dar sa- 
cudidela forte a estes vícios 
inveterados ?| 

Se o fizesse, a Bairrada di- 
gnificava-se e enobrecia-se. 

x 

A nosso ver, a peregrina- 
ção da próxima semana, inte- 
grada nas comemorações dio- 
cesanas do Ano Mariano, será, 

(Continua na 5.º pág.) 
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Obras da Barra 

Com o maior agrado e sa- 
tisfação temos presenciado o 
avanço sistemático do molhe 
sul. Tem já mais de 400 me- 
tros de comprimento, isto é, 
vai em cerca de metade da 
sua extensão total prevista no 
projecto. 

Segundo nos informam, a 
podera que abastecia estas 
importantes obras da Barra 
de Aveiro esgotou-se. Mas já 
uma outra pedreira, situada 
na Vila da Feira, está em iní- 
cio de exploração. 

A pedra passa a ser trans- 
portada para o Carregal e daí 
segue em batelões para as 
obras. O Cais das Pirâmides 
ônde a p ê or via 
férrea, fica livre e passará a 
ser utilizado no serviço de 
pesca das traineiras. Este Cais 
das Pirâmides já havia sido 
construido com o objectivo 
da pesca e por certo, dentro 
de relativamente pouco tempo, 
será adaptado a esta nova 
actividade nascida das boas 
condições em que se encontra 
a Barra, 

Um desastre 
na Costa Nova 

Um automóvel, conduzido 
lo seu proprietário, sr. Eng. 
ilitão da Rosa Pereira, di- 

rector do Amoníaco Portu- 
guês, de Estarreja, atropelou 
na Avenida Marginal da Cos- 
ta Nova, no passado sába- 
do, Artur Carrão, de 14 anos, 
natural da Póvoa do Forno, 
Oliveira do Bairro. 

A criança, que estava a ve- 
ranear naquela praia com sua 
avó, foi imediatamente con-. 
duzida ao Hospital da Miseri- 
córdia de Aveiro, onde fale- 
ceu pouço depois, 

Auto «Ambulância 
Postal entre Porto 

Coimbra 

Conforme estava anuncia- 
do, começou a circular no dia 
1 do corrente, entre Porto e 
Coimbra, com duas passagens 
diárias por esta cidade, uma 
auto-ambulância postal, que 
fica a servir pelo menos trinta 
povoações do nosso distrito. 

Não se torna necessário 
encarecer os benefícios desta 
iniciativa, sobretudo para as 
populações rurais. Para utili- 

dade dos nossos leitores, in- 
dicamos os serviços que as 
auto- ambulâncias executam: 
aceitação de correspondências 
ordinárias e de avião, de en- 
comendas postais e de tele- 
gramas para o continente, 
ilhas, ultramar e estrangeiro e 
ainda de pedidos de informa- 
ções, rectificações ou reclama- 
ções sobre qualquer objecto, 
correspondência, encomenda 
postal ou vale; emissão de 
vales postais e telegráficos 
para os mesmos destinos e 
venda de selos e bilhetes pos- 
tais. Por este simples elenco 
se vê que as auto-ambulâncias 
são estações de correio que 
andam na estrada; param em 
qualquer ponto onde seja ne- 
cessário e passam todos os 

dias às mesmas horas pelos 
mesmos pontos. 

A que foi agora inaugurada 
parte do Porto às 7 horas, pas- 
sa em Aveiro às 9,51 e chega a 
Coimbra às 12,07; no regres- 
so, passa na nossa cidade-às 
17,45 e chega ao Porto às 
20,40. 

A” passagem da auto-am- 
bulância por Aveiro, no seu 
regresso de Coimbra, estive- 
ram presentes junto ao edifí- 
cio dos C. T. T. algumas enti- 
dades oficiais, entre elas os 
srs. Governador Civil, Presi- 
dente e Vice-Presidente da 
Câmara, Comandante da P, 
S.P. e Secretário Geral do 
Governo Civil. Os serviços 
centrais dos C. T. T. fizeram- 
-se representar pelo sr. Dr. 
Manuel Mendes Leite Macha- 
do, Intendente das Obras So- 
ciais daquele organismo, e a 
Estação Telégrafo-Postal de 
Aveiro pelo seu exactor, sr. 
Francisco Gonçalves Andias. 
O nosso colega Eduardo Cer- 
queira representava a Comis- 
são Municipal de Turismo e 
o seu Presidente, 

Além destas entidades ofi- 
ciais, todas as pessoas que ali 
se juntaram e os representan- 
tes da Imprensa foram unâni- 
mes em louvar os C. T, T. 
pela sua obra ao serviço do 
bem comum, 

Juramento de Ban- 
deira em Infantaria IO 

Realizou-se no passado do- 
mingo, nesta cidade, com a 
assistência das entidades ofi- 
ciais e de numerosas pessoas 
da família dos soldados, o Ju- 
ramento de Bandeira de 147 
recrutas do Regimento de In- 
fantaria 10, Os restantes, cer- 
ca de 650, encontram-se no 
Campo de Instrução de Santa 
Margarida. 

Presidiu o Comandante 
Militar, sr. Tenente-Coronel 
Moreira de Sá, acompanhado 
do'Comandante do Regimento 
sr, Tenente-Coronel Renato 
Boaventura. Estiveram presen- 
tes o nosso editor, sr. Padre 
António Augusto de Oliveira, 
que representava Sua Ex. 
Rev.m" o Senhor Arcebispo, 
o Patrão-Mór da Capitania, 
em nome do Capitão do Por- 
to de Aveiro, o Comandante 
da G. F. os srs. Dr. António 
Rocha, Vice-Reitor do Liceu, 
em representação do Reitor, 
Vereador Francisco Pereira 
Lopes, pelo Presidente do Mu- 
nicípio, e outras autoridades 
locais. 

Depois de uma alocução 
proferida pelo Aspirante sr. 
Pedro de Vasconcelos Alva- 
res, o sr, Capitão João Dias 
dos Santos leu os deveres mi- 
litares e o 2.º Comandante do 
Regimento, st. Tenente-Coro- 
nel Costa Moreira, a fórmula 
do juramento. 

Seguiram-se provas des- 
portivas ea distribuição de 
prémios. 

Por fim, os soldados des- 
filaram, com a Bandeira Na- 
cional, perante a tribuna de 
honra, percorrendo depois al- 
gumas artérias da cidade. 

Sport Clube Beira- 
“Mar 

Realiza-se na próxima se- 
gunda-feira, às 22 horas, uma 
Assembleia Geral Extraordi- 
nária do Sport Clube Beira- 
-Mar, com a seguinte ordem 
de trabalhos : 

1 — Discutir e apreciar o 
pedido de demissão apresen- 
tado pelo Presidente da Di- 
recção ; 

2 — Discutir e apreciar a 
actuação do Presidente da 
Assembleia Geral para solu- 
cionar desinteligências surgi- 
das no seio da Direcção. 

Não comparecendo núme- 
ro legal de sócios naquela 
data, a Assembleia realiza-se 
no dia 13 de Setembro. 

Intendente de Pecuá- 
ria do Distrito 

Pela saída do sr. Dr. Joa- 
quim da Silva Portugal para 
Director da Estação Zooténica 
Nacional da Fonte Boa, foi 
nomeado Intendente de Pecuá- 
ria do Distrito de Aveiro o 
sr. Dr. Luís Newton de Bra- 
gança Parreira, que no exer- 
cício das suas altas funções se 
encontra desde há meses. 

O novo Intendente de Pe- 
cuária, a quem agradecemos 
a gentileza dos cumprimentos 
que veio apresentar pessoal- 
mente ao nosso jornal, come- 
çou a sua carreira de médico 
veterinário no Porto, passan- 
do depois a chefiar uma Re- 
partição da Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários, onde 
esteve durante oito anos. An- 
tes de ser transferido para esta 
cidade, desempenhava, com o 
maior cela c o mn etência, as 
funções de Adjunto da Inten- 
dência de Setúbal, 

Estamos certos de que con- 
tinuará em Aveiro a obra enor- 
me do seu antecessor, trazen- 
do assim grandes benefícios 
para a nossa região, e nesta 
cidade saberá conquistar as 
melhores simpatias e amizades. 

São estes os nossos votos, 
aos quais juntamos a promes- 
sa da nossa inteira, embora 
modesta, colaboração. 

Pesca do bacalhau 

De regresso a Portugal, 
largou dos Bancos da Groe- 
lândia, no dia 26 de Agosto, 
o lugre-motor Adélia Maria, 
pertencente a José Maria Vi- 
larinho, desta praça. 

— No dia 209, largou o 
Milena, da Indústria de Pesca 
Aveirense. 

— No dia 28, chegou o 
lugre-motor Brites, da firma 
Brites, Vaz e Irmãos, Ld., 
também da praça de Aveiro. 

Notícias 
de Esgueira 

Informa-nos o nosso cor- 
respondente de Esgueira de 
que os habitantes do Caião 
pretendem que esta artéria 
seja electrificada e os seus pré- 
dios numerados. Diz ainda 
que algumas das ruas daque- 
la freguesia citadina se encon- 
tram completamente às es- 
curas. 

— O Grupo Folclórico da 
Casa de Povo, que ainda há 
pouco alcançou assinalados 
êxitos na Feira Popular do 
Porto, desloca-se amanhã a 
Canas de Senhorim para tomar 
parte nas festas dos Bombei- 
ros Voluntários locais.   

Costa Nova 
««. E O desastre deu-se! 
A praia, naquele fim de 

tarde nevoenta, ficou alarma- 
da e comovida. Mais alto que 
a voz do Correio do Vouga, 
ainda fresco da tinta das má- 
quinas, começou a gritar a 
voz do sangue da criança que 
morreu. 

Até aqui chamávamos 
àquelas corridas simples lou- 
curas; acrescentamos hoje um 
adjectivo: loucuras... crimi- 
nosas. , 

No caso concreto que há 
dias se verificou, não nos per- 
tence a nós averiguar da cul- 
pabilidade do motorista ou 
da vítima. Isso é com a polí- 
cia e os tribunais. 

A Imprensa compete pros- 
seguir na campanha e bradar, 
acautelando sempre o futuro: 
os criminosos-devem meter-se 
na cadeia. 

Diz-se que o problema da 
mendicidade na praia precisa 
de ser encarado a sério. 

Os pobres, quase sempre 
rotos e sujos, incomodam 
quem passeia na esplanada, 
quem se senta, horas longas, 
à mesa dos cafés, ou quem se 
espreguiça e torra, ao sol, 
junto ao mar. 

Todavia, não é enxotando- 
-0s que o problema se resolve. 
Exija-se das autoridades a so- 
lução, mas preste-se às mes- 
mas autoridades o auxílio par- 
ticular indispensável. Os dois 
esforços conjugados alguma 
coisa de benéfico podem fa- 
zer. 

Quem vai para a Costa 
Nova e encontra, embora a 
renda custe os olhos da cara, 
uma casa mais ou menos con- 
fortável, não pode impedir 
que os pobres — seus habi- 
tantes natos — também gozem 
os benefícios do sol e se per- 
mitam o luxo de deixar, pela 
tarde, as míseras barracas, 
trocando-as pelo ar livre da 
esplanada junto à sua Ria. 

CINEMA 
HOVE: ! 

Luz vermelha — Um filme poli- 
cial, interpretado pelos conhecidos 
actores George Raft e Virgínia Maio, 
Exibe-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 13 anos. 

AMANHÃ: 

A's portas do interno — Uma 
película japonesa — a primeira desta 
nacionalidade a ser exibida em Por- 
tugal — de e dramático. Inter- 
pretação de Machiko Kyo e Tofhiro 
Nicume. Exibe-se à noite no Teatro 
Aveirense. Para adultos, 

Balada ao luar — Engraçada co- 
média musical, em tecnicolor, com 
Doris Day e Gordon Mac Roe, Exi- 
be-se à tarde e à noite no Cine Ave- 
nida. Para maiores de 13 anos. Apre- 
ciação moral: Sem inconvenientes 
de ordem moral, Para todos. 
TERÇA-FEIRA: 

A lenda da floresta — Uma ope- 
reta alemã, filmada em agfacolor, in- 
terpretada por Lutz Noik e Hanna 
Rucker, Exibe-se no Teatro Aveiren- 
se. Para maiores de 13 anos. 
QUINTA-FEIRA: 

Pássaro Veneziano -- Um dra- 
ma, com Richard Toeld e Eva Bar- 
cok. Exibe-se no Cine Avenida. Para 
maiores de 13 anos. 

Habitação 
Aluga-se 5.º andar na Rua 

General Silvério Pereira da 
Silva, n.º 24, servido por ele- 
vador. 

Informa guarda-portão mo- 
rador no mesmo prédio. 
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Sociedade 
Aniversários 

| Amanhã — D. Carmelina Pato 
Fidalgo, filha do sr. João Carlos 
Fidalgo; Maria Luisa Lopes Mar- 
tins; Eduardo Cerqueira; Fernando 
Gabriel Teixeira de Faria, filho do 
sr. Dr. Gabriel Faria. 

Em 6 — Tenente-Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e Melo, 

Em 9 — Victor Manuel da Silva 
Chaves Martins; Padre António 
Augusto de Oliveira; José Alberto 
Gomes do Vale Guimarães, filho 
do sr. Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães ; Abel Henriques F. da En- 
carnação. 

Em 10 — Maria Virgínia de Al- 
meida d'Eça Soares, filha do sr. 
Dr. Manuel Soares. 

Pralas e Termas — Em férias 

Com sua esposa e filhinho, este- 
ve na freguesia do Monte, a passar 
as férias, o sr. Manuel da Silva- 
Rendeiro. 

— Encontra-se na mesma terra 
o sr. Cónego Dr. José Maria Sardo, 
professor do Seminário de Evora, 

— Estão na praia do Farol, com 
suas familias, os srs. Dr. Manuel 
Mendes Leite Machado, António de 
Andrade Piçarra e Tenente-Coronel 
Carlos Maria do Carmo. 

— Encontra-se na Torreira, com 
sua esposa e filhinha, o sr. Dr. Fer- 
nando Marques. 

— Partiu para Sintra, com sua 
família, o sr. Dr. Fernando Cunha 
Dias. 

— Com sua familia, está na 
Costa Nova o sr. Dr, Hermes Ala 
dos Reis. 

— Na passada quarta-feira par- 
tiu para q sua Quinta de S. João, - 
em Moncorvo, acompanhado de sua 
esposa, o sr. Dr. Adérito Madeira. 

— Também ali se encontram, em 
gozo de merecidas férias, o sr. Eng. 
Vasco Ribeiro e esposa. 

— Regressou de Espinho, com 
sua familia, o sr. Dr. Manuel Dias 
do Costa Candal. 

— Encontra-se na Costa Nova, 
com sua esposa e filhos, o sr. José 
da Paula Dias, 

— Também ali está, com sua 
“esposa é filha, o sr. Francisco Si- 
mões Cruz. 

Vida Escolar 

Antônio Rodrigues da Graça, fi- 
lho do sr. António da M. Graça, fez 
exame do 5.º ano do Liceu, com dis- 
tinção. Frequentou depois a Escola 
de Graduados da Mocidade Portu- 
guesa, em Coimbra, ficando classi- 
ficado em 1,º lugar. 

— A menina Maria Cândida 
Moreira da Maia, filha do sr. Fran- 
cisco Nunes da Maia, concluiu o 
1.º ano da Escola do Magistério 
Primário em Coimbra. 

— Alberto Carlos, filho do sr, 
Alberto Mendonça, fez exame de 
admissão ao Liceu. Seu irmão Amé- 
rico passou para a 3.º classe do 
ensino primário, 

Quem viaja 

Esteve nesta cidade o sr. Prof. 
Doutor Barbosa de Magalhães, 

— Regressou de Londres o sr, 
Padre Anibal Ramos, Vice-Reitor 
do Seminário de Aveiro, 

— Regressou de Beja a sr D, 
Amélia Augusta Candeias, esposa 
do sr. João José Candeias. 

Casamento 

Na igreja de Jesus, realizou-se,. 
num ambiente intimo e distinto, o 
casamento da sr? Dr D. Maria. 
Ana de Castro Luzano Lopes, pros. 
fessora do Liceu, filha da srá D, 
Maria de Castro Luzano Lopes e do) 
sr. Manuel António Lopes, funcios 
nário dos C. T. T., como sr. Em 
genheiro-Electrotécnico António Jos 
sé de Quadro Flores, filho da sr* 
D. Idalina Quadro Flores e do gr. 
Coronel António Quadro Flores, 

Presidiu ao casamento e celes 
brou a Missa Monsenhor Raúl 
Mira, antigo professor da noiva, 
fazendo na altura própria uma alo 
cução aos noivos, 

Apadrinharam o acto, por parte 
da noiva seu pai e a sr? D. Augusta. 
Dutra Serrão Butter Elerperk dos 
Reis e pelo noivo seus pais. 

Em seguida, joi servido, em casa 
dos pais da noiva, um intimo copo! 
de água, findo o qual os noivos ses 
guiram viagem com destino a Espas 
nha. 

Ao novo lar cristão deseja 
Correio do Vouga as melhores v 
turas. 
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«PATIENTER PATD w 
Lembrando pecados velhos... 

OIS é verdade: o nosso amigo Dali foi para jérias sem 
DP nos ter dito água vai. Com a sua inesperada partida, 

deixou-nos sem »pano para mangas», queremos dizer, 
sem ter que contar neste nosso « Patienter Pativ. 

Mas o acaso trouxe-nos às mãos uma conhecida publicação 
brasileira, que já não folheávamos há meses, onde temos em 
armazém... fazenda para vários factos completos, sem correr- 
mos o risco de lutar com falta de tecido para as mangas... 

Portanto, peguemos sem mais delongas nas tesouras e ta- 
dhemos o feitio do... «ternon, moldando-o «à sport»... 

Publica a referida revista uma circunstanciada reportagem 
fotográfica dos encontros de futebol Brasil-lugoslávia e Brasil- 
=Ungria da. .. Copa Jules Rimet, disputada na Suíça. 

Podem ler-se títulos como estes: Furtado o Brasil por 4-2 
e Tudo preparado contra a América do Sul (As misérias da 
FIFA denunciadas...), e legendas como as seguintes: «...ino- 
cente flagrante colhido pouco antes da execução da traiçoeira 
cilada urdida pela FIFA...» e ... os brasileiros consideravam 
Mister Ellis «o maior juiz do mundo». Pouco depois, ele de- 
monstrava ser «o maior ladrão do mundor...» — títulos e 
legendas que mostram bem a... «cachola» dos nossos queridos 
irmãos de Além- Atlântico... 

Deixemos de parte as lamentações (?!...) relativas ao 
Brasil Ungria e quedemo-nos Na sequência fotográfica do tento 
marcado por Didi. 

Depois do título A bomba de Didi tinha endereço certo e 
mem Beara conseguiu impedir que ela chegasse ao fundo das 
redes — a nada menos de duas páginas! — lê-se isto: O lance 
foi assim : goleiro iugoslavo mandara a bola a escanteio e Ju- 
linho fora encarregado de cobrá-lo, A pelota caíu na área e 
foi despachada para o meio do campo por um defensor eslavo. 
Nilton Santos, que vinha na carreira, conseguiu interceptá-la. 
Partiu em direcção à meta iugoslava, num dos seus «rushes» 
característicos, Da grande área deu um excelente passe para 
Didi. O avante brasileiro deixou a bola ir ao chão, virou-se e 
fuzilou Beara inapelâvelmente, O goleiro iugoslavo nada pôde 
fazer. Estava empatada a partida. Alegria dos nacionais, tris- 
teza dos iugoslavos», 

Sentimos, leitor amigo, não poder oferecer-lhe Jotografias 
da reportagem... mas cremos bem que alguns ternos do umo- 
dus dicendi» brasileiro, que aqui apresentamos, as substituirão 
com vantagem e farão boa companhia aos já conhecidos e con- 
sagrados «frangor, uarqueiron, zagueiron, utoreidar, ugrama- 
dov e outros... 

Porém, antes de terminarmos a nossa... «bobadar de 
hoje, devemos dizer que a «beiça» dos brasileiros foi tão gran- 
de que a reportagem, a que aludimos, vinha destacada à cor 
diferente da restante prosa, e com o seguinte aviso: Este ca- 
derno extra, focalizando o jogo Brasil-Hungria, do V Campeo- 
nato Mundial de Futebol, na Suíça, deve ser destacado para 
não prejudicar a matéria do centro da revista... 

Esta cautela é esclarecedora e torna inúteis quaisquer co- 
mentários. . 

Francelos, 28-8-1954. 

A. LEOPOLDO 

OCULISTA MOTA 
CEE EE DS SO 

(Ex-empregado da firma «A Optica») 

  

   

  

   

  

   

Óculos de todas as espécies 
Oficina equipada com aparelhagem moderna 

Aviamento rápido e rigoroso de todas as receitasimédicas 

Rua de Agostinho Pinheiro, 10 

AVEIRO 

    

  

ESCOLA TÉCHICA de CONTABILIDADE, LÍNGUAS o COMÉRCIO 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 189 — AVEIRO 

“Cursos de Comércio. Cursos de Chefe de Contabilidade, Guarda-Livros e Correspondente em Línguas Estrangeiras. Cursos Práticos de Contabilidade, Línguas, Cálculo, Dactilografia, Caligrafia e Estnografia. Curgos de Admissão 
às Escolas Técnicas e aos Liceus. 

  

Ministério da Economia 

Direcção Gral dos Combustivei 

Edital 
ANTÓNIO ALFREDO SAN- 

CHES DE CASTRO DA 
COSTA MACEDO, enge- 
nheiro-chefe da 2.º Repar- 
tição da Direcção-Geral 
dos Combustíveis : 

Faz saber que Manuel dos 
Santos Gamelas, requereu li- 
cença para instalar dois depó- 
sitos subterrâneos de gasóleo, 
com cerca de 4,000 litros ca- 
da, e respectiva bomba auto- 
-medidora, incluidos na 3. 
classe, com os inconvenientes 
de perigo de incêndio, sitos 
em Aveiro, Rua da Fonte No- 
va, freguesia da Glória, con- 
celho e distrito de Aveiro. 

Nos termos do Regula- 
mento das Indústrias Insalu- 
bres, Incómodas, Perigosas 
ou Tóxicas, e dentro do pra- 
zo de 30 dias, a contar da pu- 
blicação deste edital, podem 
as pessoas interessadas apre- 
sentar reclamações por escrito 
contra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo nesta Repar- 
tição, Avenida Miguel Bom- 
barda, n.º 6 em Lisboa. 

Lisboa, 17 de Agosto de 
1954, 

O engenheiro-chefe 
da 2.º Repartição, 

Antônio da Costa Macedo 

  

      Aulas diurnas e nocturnas. Turmas especiais para adultos. 

    

O EMBAIXADOR 
DAWN TIVER 

SUIÇA   

CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
EDITOS 

1.º publicação 

Dr. Domingos Vicente Fer- 
reira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de Con- 
celho de Aveiro: 

Faço público que Francis» 
co Nunes da Maia Júnior, re- 
sidente no cais do Alboi, n.º 
4, desta cidade, requereu no 
sentido de ser antorizado a 
trasladar do Jazigo de José 
Augusto Carvalho do Reis e 
Família para o sarcófago n.º 
710-3.º Talhão, do Cemitério 
Central, desta cidade, os res- 
tos mortais de seu pai João 
Nunes da Maia. 

Dá-se cenhecimento do pe- 
dido aos parentes mais próxi- 
mos, para deduzirem, queren- 
do, perante esta Câmara, no 
prazo de VINTE DIAS, con- 
tados da data da 2.º publica- 
ção destes, qualquer oposição 
à trasladação referida. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
quem, nos termos da lei, pre- 
fira ao requerente no direito 
de dispor dos referidos restos 
mortais. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 23 de Agosto de 1954, 

O Vice-Presidente da Câmara, 

Domingos Vicente Ferreira 

    

Câmara Municipal de Aveiro 

Convocação 

Nos termos do n.º 1 do 
art.º 77.º do Código Adminis- 
trativo, convoco os vogais do 
Conselho Municipal desta Cà- 
mara de Aveiro, para uma 
sessão ordinária a realizar no 
dia 11 do corrente mês de Se- 
tembro, pelas 15 horas, com 
a sguinte ordem do dia: 

Apreciação das bases do 
orçamento e do plano de acti- 
dades para 1955. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 2 de Setembro de 1954 

O Presidente da Câmara, 

Alvaro Sampaio 

  

  

Encontra-se já à venda a 

sê EDIÇÃO do 

CÓDIGO AOMNTRATO 
Dec.-Lei n.º 31:095 

devidamente ACTUALIZADO 
por todos os Dec. -Lei publicados até hoje 

seguido de um valioso 

REPERTÓRIO ALFABÉTICO 
elaborado por 

Cipriano Simões Alegre 
e actualizado por 

Alvaro Correia Mamede 
( Tesoureiro da Câmara Municipal) 

Pedidos aos Editores: 

CIPRIANO SIMÕES ALEGRE, F.3, LM 
ANADIA 

Depesitários no PORTO : 

LIVRARIA SIMÕES LOPES 

Rua do Almada, 119 

Vende-se 
Quinta de terra lavradia 

sita em Santiago, a 500" do 
centro da cidade, com E 
toda murada, casa de habita- 
ção e lojas com frente cami- 
nho público de 60", sendo a 
sua área total, aproximada- 
mente, 11.000"? Tratar com 
Manuel Pais Júnior, Rua do 
Gravito, 11 — AVEIRO. 

DER 

os Senhores Barbeiros 
Navalhas de barba, com ga- 

rantia, ao preço de 40800, só 
na CASA VIEIRA 

Rua Direita, 17 — AVEIRQ 

    

EMPREGADO 
Empregado de balcão. Ra- 

mo automóvel, Precisa-se, Nes» 
ta Redacção se informa. 

me 

  

Fatilidades de Pagamento 
Para tudo 

facilita pagamentos a 

Casa das Utilidades 
AVEIRO 

  

  

PREOS AMERICANOS 
  

  

Medidas 650xI5 710xI5 600xI6 
650xIG 525/550xI8 475/500x19 

1000x20 900x24 

Vendem-se a preços especiais por 
motivo de liquidação de stok 

  

Aceitam-se propostas em: 

Agência Comercial e Indusrial de Aygiro, [! 
Rua de José Estôvão, 34 

AVEIRO 
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XIII Domingo depois do Pentecostes 

Do Evangelho: Naquele tempo sucedeu que, indo 
k E Jesus para Jerusalém, atravessava 
a Samaria e a Galileia. E, ao entrar numa aldeia, saíram-lhe 

ao encontro dez leprosos que, tendo parado ao longe, gritavam : 

«Jesus, Mestre, tem compaixão de nós!» O Senhor respondeu 

«lhes: «Ide, mostrai-vos aos sacerdotes». No caminho, porém, 

todos se acharam curados; e um deles, embora josse samari- 
tano, vendo que estava são, voltou atrás para agradecer ao seu 
benjeitor. Todavia disse Jesus: «Não são dez os que foram cu- 
rados? Onde estão os outros nove? Não apareceu quem viesse 
dar glória e agradecer a Deus, senão este estrangeiro.» — 
« Levanta-te e val; a tua fé te salvour — disse-lhe Jesus. 

S. LUAS, 17 11-19 

  

istola : Zrinãos, as promessas foram feitas a 
Da Epístola : Abraão e à sua descendência. A Sa- 
grada Escritura não diz: «e às descendências, como falasse de 
muitos; mas sim, como de um só: ve à tua descendênciar, gue 
é Cristo. Eis, pois, o que quero dizer: O testamento, conjfr- 
mado por Deus, não fot anulado pela lei, promulgada quatro- 
centos e trinta anos depois, de modo a tornar vã a promessa. 
Porque, se pela lei é que vem a herança, já não vem pela pro- 
messa. Mas jot pela promessa que Deus a deu a Abraão. 

Para que serve então a lei? Foi posta para refrear as 
transgressões, até que viesse a descendência de Abraão, a quem 
fora feita u promessa, promulgada pelos anjos na mão de um 
mediador, Moisés. E um mediador não o é de um só; Deus, 
porém, é só um. Todavia, a lei será contra a promessa? Não, 
porque não é daquela que vem a santidade, mas da promessa, 
dada aos crentes do Antigo Testamento mediante a fé em Jesus 
Cristo. 

S. PAULO AOS CRISTÃOS DA GALÁCIA, 3, 16-22 

Pensamento: Os 
textos 

litúrgicos da Missa de hoje 

  

fé que elas possuem, base dos 
actos sobrenaturais do ho- 
mem. 

procuram excitar em nós a fé 
em Jesus Cristo, o único me- 
diador que poderá arrancar- 
-nos da miséria do pecado e 

Calendário litúrgico 

elevar-nos para Deus, seu Pai. 
Fora de Cristo não há possí- 
vel salvação. Nossa Senhora 
e os santos são mais ou me- 
nos poderosos na sua inter- 
cessão junto de Jesus; mas 
não podem salvar ninguém 
sem ele, mediador universal 
de última instância. 

Já no Antigo Testamento 
era a fé no Messias futuro que 
salvava. Embora existisse a 
lei, esta era, de si, impotente 
para a salvação; só pela té 
operante é que Abraão e os 
justos se santificaram. 

O Evangelho diz-nos o 
mesmo. Curou o Senhor dez 
leprosos, atendendo à fé que 
manifestavam. E santifica o 
Senhor as almas, atendendo à 

5— 13.º domingo depois do 
Pentecostes. Mis, pr, 2º Or. de 
S. Lourenço, 3.º Or. A cunctis, Cr. 
e Pref. da 5S.ma Trindade, Cor verde, 

6 — Segunda-feira. Mis. do dom. 
ant., OI., 2.2 à cunctis, 3.º Or, Fide- 
lium, 4.º Or. à escolha, sem Cr. Cor 
verde. Permitem-se Missas de De- 
funtos. 

7 — Terça-feira. Como ontem, 
mas sem a or. Fidelium. 

8 — Nascimento de N.º Senho- 
ra. Mis. pr., 2.º Or. de Sto Adria- 
no, Cr. Cr. e Pref. de N.º Sr,º Cor 
branca, 

9 — S. Gorgónio. Mártir. Mis. 
Laetabitur, 2.º Or. A cunctis, 3.º Or. 
à escolha. Cor vermelha. Permitem- 
-se Missas de Defuntos. 

10 — S. Nicolau de Tolentino, 
Confessor. Mis. Justus. Cor branca. 

11 — Sábado. Mis. como no dia 
8, Gl., 2.2 Or. dos St.ºs Mártires, 3.º 
Or. Deus qui corda, sem Cr., Pref. 
de N.º Sr.º Cor branca. Permitem-se 
Missas de Defuntos. 

  

Ferros Eléctricos 

Automáticos e simples 

desde 75$00 

úu Casa das Utilidades 

  

“CASA 
Aluga-se, na Rua do Co- 

mandante Rocha e Cunha, 1.º 
andar, com 9 divisões e quar- 
to de banho. Falar na Firma 
Bruno da Rocha e C.* 

AVEIRO 

  

  
  

Credores 

do Nliredo Ferceita Novo 
1.º publicação 

Avisam-se os credores de 
Alfredo Ferreira Novo e sua 
mulher para comparecerem, 
no prazo de três semanas a 
contar da 2.º publicação deste 
AVISO, em casa de Manuel 
Peralta Vieira, morador em 
Quintas, a fim de apresenta- 
rem a nota das importâncias 
de que são credores. 

Aveiro, 3 de Setembro de 
1954.   

Murtosa 

Creche de José Maria Barbosa 

Murtosa, 30 — As crianças da 
Creche da Murtosa de «José Maria 
Barbosa», estabelecimento de assis- 
tência infantil do nosso concelho, 
encontram-se a veranear na praia da 
Torreira. Esta colóftia balnear, que 
anualmente se costuma organizar, 
não é só constituida pelas crianças 
que fazem parte da Creche ; são agre- 
gadas outras, cuja necessidade de 
praia muito se faz sentir. 

Festa da Padroeira 

Está constituida uma numerosís- 
sima e luzida comissão de mordomos 
para levar a efeito brevemente a festa 
em honra de Nossa Senhora da Nati- 
vidade, excelsa Padroeira desta fre- 
guesia. 

Concurso Pacuário 

Vai realizar-se no próximo dia 5 
o 14.º Concurso Pecuário de gado 
bovino, turino e marinhão, neste con- 
celho, orientado pela Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários e com a cola- 
boração da Câmara Municipal, Gré- 
mio da Lavoura, Junta Nacional dos 
Produtos Pecuários e algumas firmas 
particulares de Lacticínios. Serão dis- 
tribuidos prémios pecuniários aos 
proprietários de animais classifica- 
dos, que totalizam a importância de 
8.000$00. 

lluminação eléctrica da Torreira 

A luz eléctrica na Torreira tem 
estado interrompida, porque o motor 
fornecido, embora aconselhado pelo 
técnico da Câmara, não satisfazia. 
Era fraquinho. Esperamos que hoje 
o assunto seja resolvido com a -aqui- 
sição de outro motor gerador a for- 
necer pela União Eléctrica Portugue- 
sa, mais potente, e alugado à Câmara 
Municipal. 

Lagutrop 

Branca 

Branca, 27 — Foi declarada de 
utilidade pública a expropriação de 
ma parcela de terrêno com a área 
de 1.80072, no lugar de Albergaria-a 
-Nova, para a construção de um edi- 
fício escolar de uma sala aprovado 
por despacho ministerial de 17 de 
Dezembro de 1952. 

— Mais uma vez irá realizar-se, 
no terceiro domingo do próximo mês 
de Setembro, a festa da Banda de 
Música. 

No mesmo dia será inaugurado 
o novo coreto, mandado construir 
por uma comissão de bairristas do 
lugar do Souto, com o auxílio de al- 
guns branguensés ausentes. À comis- 
são de festas está empenhada em dar 
a estes festejos o maior brilho possi- 
vel, para o que já contratou outra 
Banda de Música, e conta com o au- 
xílio do povo da freguesia. 

— Julgamos que não estará es- 
quecida a reparação da estrada do 
Souto, no sítio onde foi reparado o 
paredão. 

Por motivo destas obras foram 
arrancados alguns métros quadrados 
de paralelos, que andam por ali mui- 
to mal guardados. — C. 

  

Secção Escutista 

Publica-se hoje, pela ter- 
ceira vez, a Secção Escutista 
do Correio do Vouga, que 
tem o significativo título de 
O DESPERTAR e é dirigida 
pela Junta Regional de Aveiro 
do Corpo Nacional de Escutas. 

Desde o princípio ela des- 
pertou a atenção e O interesse 
de muitos dos nossos leitores, 
sobretudo entre a juventude. 
Feita por escuteiros e para 
escuteiros, é a estes que leva 
uma palavra de ordem, um 
bom conselho, uma oportuna 
sugestão, um voto, uma notí- 
cia, um apelo. Mas serve tam- 
bém aos outros, — a todos os 
rapazes que desejam viver com 
nobreza e dignidade. 

Com O DESPERTAR, até 
parece que o Correio do Vou- 
ga também despertou ! 

  

  

4 de Setembro de 1954 Nº 5 

OG Bespentan 
Secção Escutista do Corpo Nacional de Escutas 

a cargo da Junta Regional de Áveiro 

  

í O último número tivemos 

a honra de apresentar, 

nesta tribuna, as pala- 

vras do Senhor Bispo Auxiliar. 

Foram palavras que mostram 

que Sua Excelência Reveren- 

dissima está dentro do nosso 

movimento e que expõem bem 

o valor do Escutismo. 

Por isso mesmo, mostram 

a todos nós a responsabilidade 

que temos em fazer melhor, 

cada vez melhor, em prol da 
juventude. 

Muito gratos ficamos a S. 
Ego epa, 

  

Propositadamente, é outra a gravura que acompanha este número. Des- 
tina-se ela a servir para as capas dos albuns de que falamos no número pas- 
sado. Os primeiros devem ser «UTILIZAÇÃO DA VARA» e «EDUCAÇÃO 
FÍSICA» que hoje começamos. Quando se iniciar a publicação de outros al-- 
buns, publicaremos também esta gravura. 

Utilização da Vara 

São múltiplas as aplicações da vara: desde o meio de 
transporte dos «aguadeiros» até à vara de saltos, desde o jogo 
do pau até ao lançamento do dardo. 

Há duas espécies de varas: as flexíveis e as rígidas. 
As primeiras servem quase exclusivamente para adornos 

e para construir o arco de tiro. 
As segundas, de utilização mais variada e frequente, ser- 

vem para quase todos os trabalhos. 

6— Uso na marcha — À vara ção dos alinhamentos, na marcha 
pode utilizar-se na marcha, quer 
para auxiliar um companheiro can- 
sado, quer para uso do próprio, 
quando um pé não pode assentar no 
chão (pau do coxo), ou na correc- 

em linha, ou ainda na corrida de. 
estafetas. 

Atenção: o n.º Gé o n.º da figura 
a publicar oportunamente. 
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Educação Física 

O Escuta tem necessidade absoluta de ser a concretização 
da frase «Mens sana in corpore sanov. 

Para possuir uma alma sã, tem, além da frequência dos. 
sacramentos, o convívio e contacto permanente com a natu- 
reza, onde Deus aparece em toda a sua plenitude de Criador 
Omnipotente, 

Para possuir um corpo são, tem ,como meio principal, a 
educacão física reforçada pela ginástica aplicada e os jogas. 

— O nosso Chefe Regional este- 
ve no passado domingo no acampa- 
mento anual do 46. Tudo muito bo- 
nito. Lá esteve também o Senhor Ar- 
cebispo, que veio encantado. Mas o 
nosso Chefe Regional quer ainda 
melhor. 

Noticiário 

Recemos mais notícias do nosso 
Assistente Regional. Além das sau- 
dações da praxe, diz-nos alguma coi- 
sa do Campo de Jamville: «Aqui 
pode-se fazer Escutismo em cheio, 
porque nada falta para isso, desde a 
mais insignificante alfaia ao mais 
forte machado e à mais potente serra. 
São ao todo 17: 3 portugueses, 1 de 
Madagascar e 1 polaco. As idades vão 
de 21 a 45 anos», 

— Temo-nos esquecido de dizer 
que a correspondência para esta Sec» 
ção deve ser dirigida para a J. R«.— 
R. de Manuel Firmino, 1 

AVEIRO 

A lei do Escuta 

1.º — A Honra do Escuta inspira confiança. 

AVISO 
MICROMOTOR L.da, Filial de Aveiro, 

comunica a todos os seus Agentes, Clientes e Ami. 
gos que o Sr. Augusto Coelho deixou de ser em- 
pregado da nossa firma desde 25 do corrente mês. 

A GERÊNCIA 
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Delo Seminário 
  

  

pes que foi Victor 
Hugo quem disse uma 
vez que, se um engra- 

cado qualquer rompesse de 
repente o silêncio da noite e 
gritasse aos quatro ventos que 
viera do fim do mundo um 
ladrão e abalara com as duas 
torres de Nôtre-Dame debaixo 
dos braços, não faltaria quem 
se erguesse em sobressalto do 
leito e fosse deplorar, em fren- 
te à Catedral, a odiosa muti- 
lação. 

Queria ele dizer com isto 
que o arrojo dos boatos é in- 
finito, e mais infinita é ainda 
a capacidade ou o bojo dos 
que—sempre os há—estão lo- 
go prontos a enguli-los sem 
se importarem de os descas- 
car. 

Muito nos contou por 
exemplo o Correio do Vouga 
quando disse no último nú- 
mero que chegou a haver 
quem espalhasse, chegou mes- 
mo a haver quem acreditasse 
que o Seminário, à laia de 
mendigo pródigo ou de fidal- 
go arruinado, sentara a lauta 
mesa, durante perto de trinta 
dias, os cem alunos de Sala- 
manca. 

E no entanto estamos dian- 
te de um autêntico absurdo; 
inconcebível ao mesmo tempo 
à face da nossa indigência, 
que não permitiria represen- 
tação ou ostentação desse gé- 
nero, como à face da nobreza 
de Espanha, que não podia 
nem precisava de forma ne- 

nhuma vir fazer a Aveiro o 
papel de sanguessuga. 

Os seminaristas de Sala- 
manca não pesaram em nada 
na balança do Seminário, co- 
mo até — excluída aliás qual- 
quer intenção de indústria ou 
de lucro — permitiram ou fa- 
cilitaram a aquisição de rou- 
pas e de utensílios que nos 
iam faltando ainda. 

Agora que eles já não nos 
ouvem, que já não chegam 
aos seus ouvidos os nossos 
murmúrios, já podemos em 
família, e em paz, dizer estas 
coisas. 

x 

Eu de ante-mão estava cer- 
to ou pelo menos bem podia 
supor que aquela promessa, 
embora ao tempo condicio- 
nada, da fundação de uma 
Bolsa de Estudos com o nome 
do Sagrado Coração de Jesus 
em breve se tornaria numa 
esplêndida realidade. 

Pois não são dois os facto- 
res constituintes de Bolsa de 
Estudos, a alma e o oiro? 

E não tem ele uma alma 
grande como os espaços? E 
não tem ele um cofre, menor 
certamente do que os espaços 
mas ainda assim do volume 
de uma montanha ? 

E agora que a Bolsa já está 
cheia, e fechada, entregue, 
quem poderá não esperar que 
de um simples saquinho de 
oiro, de uma carteira vulgar, 
se transforme em chaves do 
Paraíso, em asas de Redenção! 

ERES STR OT SO MEI ET serem 

À Bairrada saberá cumprir! 
além de uma piedosa e filial 
homenagem a Nossa Senhora, 
um testemunho vivo de que a 
Bairrada não deseja trair a 
Igreja, mas quer, bem ao con- 
trário, amá-la e servi-la. 

Para isso, a jornada que 
se anuncia não pode ser ape- 
nas uma manifestação, embo- 
ra clamorosa, de culto público. 
Há-de ser cântico da alma e 
voz do coração. Há-de ser fré- 
mito de esperança. O caminho 
de Monte Crasto, subido com 
sacrifício, há-de ser, para todo 
o povo da Bairrada, caminho 
de paz e de glória: o rumo 
novo da certeza de sempre. 

x 

Para melhor conhecimento 
de todos, voltamos a publicar 
hoje um resumo do programa 
da peregrinação. 

Dia 7 

A's 21 horas — Concentra- 
ção junto à igreja paroquial 
de Arcos. A procissão será 
presidida pelo Senhor Bispo 
Auxiliar de Aveiro. 

  

(Continuação da 1.º página) 

Durante o percurso não 
haverá cânticos e as próprias 
orações serão rezadas em voz 
baixa. E” uma jornada de té e 
de penitência pelos que estão |' 
ameaçados de guerra, na Igre- 
ja do Silêncio e nasterras por- 
tuguesíssimas da India, pe- 
dindo a Nossa Senhora a li- 
berdade e a paz para todos. 

Dia 8 

A's 15 horas — Concen- 
tração no Jardim Municipal 
de Anadia. Cortejo para o 
Santuário do Monte Crasto, 
seguindo-se a Missa Campal e 
homilia pelo Senhor Arce: 
bispo, comunhão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. 

Depois de breve alocução 
pelo Senhor Bispo Auxiliar, 
proceder-seá à bênção dos 
campos. 

No final, toda a Bairrada 
será consagrada a Nossa Se- 
nhora, Padroeira da Nação 
Portuguesa. Estarão presentes 
os Presidentes das Câmaras 
de Anadia, Agueda, Oliveira 
do Bairro e Mealhada e todas 
as Juntas de Freguesia. 

  

EM SALREU 
  

Peregrinação ao Santuário da Senhora do Monte 

A peregrinação ao Santuá- 
rio de Nossa Senhora do 
Monte, em Salreu, está marca- 
da para o dia 12. Terá carác- 
ter concelhio. 

Não recebemos ainda o 
programa desta jornada, mas 
esperamos que ela seja, como 
as anteriores, piedosa e vi- 
brante. 

  

»   

Paio José Maria Ribau 

Com a idade de 61 anos, 
faleceu na tarde da passada 
terça-feira, dia 31, na sua casa 
da Gatanha da Nazaré, onde 
vivia desde alguns anos, o 
rev, Padre José Maria Ribau. 
Embora andasse um pouco 
abalado de saúde, nada fazia 
prever que tão depressa, qua- 
se inesperadamente, a morte 
o viesse buscar, deixando em 
luto profundo suas dedicadas 
irmãs e mais família. Pouco 
antes o visitara o seu confes- 
sor, sr. Cónego José - Nunes 
Geraldo, que regressou a 
Aveiro na convicção de que 
a crise fosse passageira, Não 
quis Deus assim, rápidamente 
se espalhando, daí a momen- 
tos, que o Padre José Maria 
Ribau havia falecido. 

Após a sua ordenação, con- 
ferida pelo saudosc Prelado 
D. Manuel Luís Coelho da 
Silva, foi proposto coadjutor 
de Coimbrão, em 2 de Agosto 
de 1915, passando, em 1916, 
a pároco encomendado de 
Carvide, e sendo, no ano se- 
guinte, encarregado provisô- 
riamente da freguesia de Mon- 
te Real. 

Pelo decreto da restaura- 
ção da Diocese de Leiria, fi- 
cou a pertencer ao clero des- 
te Bispado até 1923, ano em 
que se incardinou em Coimbra, 

Em 18 de Junho de 1923 
foi nomeado pároco de Santa 
Clara, sendo transferido, em 
21 de Maio de 1926, para a 
Moita. Em 7 de Outubro de 
1932 passou para a freguesia 
de Fermentelos e em Julho de 
1936. foi nomeado pároco de 
Seixo de Mira: Aqui se en- 
contrava à data da restaura- 
ção da nossa Diocese, para a 
qual passou por troca com o 
rev. Padre António Martins 
Baptista, de Calvão. 

Em Aveiro, prestou alguns 
serviços na Câmara Eclesiásti- 
ca, sendo depois nomeado 
professor, prefeito e ecónomo 
do Seminário. 

A toda a família, especial- 
mente a suas irmãs, apresenta 
o Correio do Vouga sentidas 
condolências e pede aos leito- 
res a caridade de uma oração 
de sufrágio pela alma do sau- 
doso sacerdote. 

Rosa dos Anjos da Silva 

Monte, 30 — Após uma 
doença cruel, que tanto a fez 
sofrer, faleceu no dia 25, ape- 
nas com 23 anos de idade, a 
menina Rosa dos Anjos da 
Silva, filha querida do sr. Joa- 
quim Maria da Silva e de sua 
esposa sr.* D. Maria da En- 
carnação da Silva. 

Foi uma lição a doença e 
a morte desta criança. Sofria 
imenso e, no entanto, tudo 
suportava com resignação e 
amor, oferecendo a Jesus os 
seus padecimentos pela con- 
versão dos pecadores, No seu 
leito de dor, todos os dias re- 

    

Além do programa, publi- 
caremos no próximo número 
um artigo sobre o Santuário 
da Senhora do Monte, da au- 
toria do rev. Padre Dr. João 
Carlos de Miranda, que foi 
digníssimo pároco de Salreu 
e é agora professor ilustre do 
Seminário de Aveiro. 

  

Postais de Londres 
  

mente, na verdura fresca e ave- 
ludada da sua incomparável 
relva, estes jardins impressio- 
nam, cativam e convencem. 
Sente-se neles a espontaneida- 
de das coisas da natureza, o 
máximo de simplicidade e o 
mínimo de artificialismo. O 
mais famoso, não talvez o 
mais belo, é sem dúvida o Hy- 
de Park, sobretudo pelo «canto 
dos oradores» que aos domin- 
gos, de tarde, oferece um es- 
pectáculo original e tipicamen- 
te britânico. Qualquer mortal 
pode aí, livremente, defender 
as suas teorias, por mais absur- 
das e fantásticas que sejam. 
Lá vi um católico que, sobre 
um improvisado púlpito de 
ferro, expunha perante uma 
assistência numerosa e interes- 
sada as relações entre a Igre- 
ja eo comunismo; um comu- 
nista, enérgico e decidido, acu- 
sando a América do Norte de 
fomentar uma nova guerra e 
descrevendo a vida paradisíaca 
dos operários na Rússia e na 
China, sem canvencer, no en- 
tanto, os assistentes, visivel» 
mente incrédulos; vários pro- 
testantes, cheios de entusiasmo 
e nem sempre bem recebidos ; 
um escocês e um irlandês do 
norte, exigindo mais indepen- 
dência e autonomia para as 
suas pátrias, embora dentro 
da Comunidade e debaixo do 
ceptro da Rainha; um judeu, 
um anarquista, um negro da 
Costa do Ouro, etc. Supunha 
eu que os assistentes ouvissem 
com mais serenidade e não 
fossem capazes da menor in- 

(Continuação da 12 página) 

correcção. Verifiquei que as 
sim não sucedia e os apartes 
mais desconcertantes choviam 
de todos os lados, acompanha- 
dos de atitudes extravagantes 
e seguidos de infindáveis gar- 
galhadas. Não era Jácil aguen- 
tar com êxito certas ofensivas 
tremendamente sarcásticas & 
não me admirel quando vi um 
orador desistir, depois de pro- 
nunciar algumas palavras pou- 
coamáveis. Um exemplo. Quan- 
do um velhote, grotesco e en 
graçado, falava, depois de ter 
habilidosamente subtraído boa 
parte da assistência ao orador 
comumista, viu-se assediado 
com observações originalíssi 
mas duma assistente bastante 
enlevada, cujo interesse crescia 
em escala râpidamente ascen- 
dente, e teve necessidade de 
ser um pouco brusco para não 
perder a ligação das suas ras 
ras e ténues ideias. Pouco de. 
pois, enquanto manifestava ar- 
dorosamente a sua admiração 
pela Rainha, Churchill e Eden, 
alguém interrompeu ao mem 
lado: «e pelo sr. Molotov ? !u 

Este canto do Hyde Park, 
conhecido em todo o mundo, 
impresssiona profundamente o 
visitante. Quanto a mim, é 
mais divertido do que imagi- 
nava mas nem por isso deixa 
de ser o símbolo duma liber- 
dade de palavra, tipicamente 
britânica, quer no seu original 
uso quer no apoio que as au- 
toridades e a opinião pública 
lhe prestam. 

A. RAMOS 

  

Casa 
Aluga-se, com 6 divisões e 

quintal. Informa na Rua do 
Carmo, n.º 40 — Aveiro. 

cebia a Sagrada Comunhão. 
A sua morte foi dolorosa- 

mente sentida, não só por 
seus pais e restante família, 
mas ainda por todos aqueles 
que com ela conviveram, so- 
bretudo durante a doença. O 
funeral, realizado na tarde do 
dia seguinte, traduziu bem es- 
ta manifestação de pesar, Ne- 
le se incorporaram as rapari- 
gas da Acção Católica, princi- 
palmente as meninas da Pré- 
-Jocj, de que a Rosinha fazia 
parte, e as suas companheiras 
do Patronato. Envolvendo o 
caixão, viam-se numerosos ra- 
mos de flores. 

A toda a família em luto, 
de um modo especial a seus 
extremosos pais, apresenta o 
Correio do Vouga sentidas 
condolências. — C. 

D. Maria da Luz Fontes 
Pereira de Melo 

Faleceu nesta cidade, no 
dia 29 de Agosto, a st." D. 
Maria da Luz Fontes Pereira 
de Melo, tia do sr. Desembar- 
gador Dr. Agostinho Fontes 
Pereira de Melo. 

A toda a família em luto 
apresenta o Correio do Vouga 
o seu sentido pesar.   

Visita Pastoral 
a Vale Maior 

Sua Ex.* Rev.”"* o Senhor 
Bispo Auxiliar realiza amanhã 
a sua primeira Visita Pastoral 
à freguesia de Vale Maior, do 
arciprestado e concelho de 
Albergaria-a-Velha. 

A recepção está marcada 
para as 8,30 horas. 

Durante toda esta semana 
tem havido pregação em Vale 
Maior, feita pelo sr, Cónego 
Pereira Pinto, da Sé de La- 
mego. 

  

PATINS 
Muitos modelos aos melhores preços 

Casa das Utilidades 
Av, Dr. L, Peixinho 124 —Aveiro 

  

  

Vende-se 
Um excelente terreno a 

lameiro, em local de grande 
futuro, junto à Estufa Moi- 
menta, na Rua Nova do Ca- 
nal de São Roque, em Aveiro. 
Trata: António M. Nunes 
Marques, Rua do Patrocínio, 
n.º 95 r/ch. — LISBOA. 

  

Passa-se 

Casa de comidas, mercea- 
ria e vinhos. Informa Rua Al- 
mirante Cândido Reis, 130 — 
Aveiro.



    

Evita os bochechos 
de clorato de potássio 

   A' venda nas 

boas casas 

  

O O 4 
ERA AZ LA AA ER 
dell EAR RA TAI IA SANTA 
TRANSAÇÕES FEITAS EM 24 E 2 HORAS, 

al Al UA A UR ETR 
A CONFI IDENTE 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 
RS NE 

  

108 -2 
CETTE MANUEL) PORTO 

Filial em Lisboa: 

Rossio 3 (ângulo da Rua Augusta) 

  

at Da 
m feridas 

infectadas 

RÚNCULOS 

E ANTRAZES 

à PRSTR SO, 
CONTRA A FURÚNCULOSE 

LABORATÓRIO "SANO, V. 1Y. GAIA 
A VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS. 

  

  

Carta 
de chauffeur 

Só paga depois de aprovado 

Moto, 800800; ligeiros, 
1.5008; pesados, 1.8008; li- 
geiros e pesados, 3.3008; com 
todos os documentos inclui- 
dos, em Austins novos de 12 
cavalos, os únicos que há na 
instrução INSTRUTORA DE 
AUTOMOVEIS, L.da — Rua 
do Arco do Carvalhão, 40 B 
(às Amoreiras) — Lisboa (Te- 
lefone 54071). 

(Arranjamos Pensão) 

M. da Costa e Melo 
advogado 

AVEIRO 

Telefone 287 

Avisa os seus excelentíssi- 
mos clientes que durante as 
férias judiciais só estará no 
seu escritório a partir de 6 de 
Setembro e das 10 às 13 ho- 
ras, retomando o serviço nor- 
mal a partir de 1 de Outubro. 

    

Visado pela C, de Censura 

  

Assinai e propagai “Correio do Vouga, 

Alvaro Pinto Jorge 
Engenheiro Civil 

TOPOGRAFIA 
ESTRADAS 
ABASTECIMENTO DE 
AGUAS 

CONSTRUÇÃO 
CIMENTO ARMADO 

Rua S. Bartolomeu, 8 - r/c - D. 

Telef. 665 — AVEIRO 

  

  

  

h Dia 0 fia | 
Engenheiro Civil (U. P.) 

Escritório e residência : 

Rua Comandante Rocha 
e Cunha, 55, 1.º Dt.º 

Telef. 725 — AVEIRO 
    

  

ANSELMO GOMES TEIEIRA 
arquitecto 
estagiário ESP 
CASA DA PALMEIRA 

AVEIRO 
TELEFONE 19   

IS Gia 
FIA SAS LESS   

Lisboa — Canadá 

New York 
Paquete rápido 

«NEAR HELLAS,, 
em 15 de Setembro 

  

Os Agentes 

Carlos Gomes & CL.“ 

4, L, Vitorino Damasio 

Telefones 668087(3 linhas) 

LISBOA 

  

Passagens 
Africa-Brasil-Venezuela ou 

qualquer outro País. 

Seriedade absoluta, 
Embarques rápidos. 

Trata- JAIME PAULO 
Agente de Viagens 

Telefone, 4 ANADIA 

  

FABRICA ALELUIA 

AVEIRO 

Azulejos — Louças 

    

      Palneis com Imagens 

  
  

Terra lavradia 

Vende-se, perto da passa- 
gem de nível da estrada de 
S. Bernardo, com 8.841 me- 
tros quadrados, tendo na fren- 
te da estrada 80 metros. 

Falar com José Vieira da 
Silva, em Vilar. 

  

Terreno 

Na Rua de S. Roque, junto ao 
sr. Elviro da Graça, com plan- 
ta aprovada pela Câmara pa- 
ra construção de prédio. Ven- 
de Manuel Pascoal 

AVEIRO 

TONEL 
Vende-se um tonel de 100 

medidas, em- bom estado. 
Trato António Gamelas 

Vieira, Rua de Ilhavo. 
(Junto ao depósito da água) 

AVEIRO 

  

    

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades. 

Empréstimos sobre lo aica: 
Arrendamentos de casas, 

avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, N.º 12-1,º 

AVEIRO 
Residência; 

Taipa — Costa do Valado 

  

AR MAIOR FÁBRICA DE 
RÁDIOS DA EUROPA 

  

Agentes em Aveiro: 

TRINDADE, FILHOS, L.DA 

FERNANDO DE OLIVEIRA 
ADVOGADO 

Escritório: 

R. Gustavo Pinto Basto, 2-A 
(junto à Câmara) Telef. 628 

AVEIRO 

Residência : 

Borralha — AGUEDA 

  

  

  

Praça de Automóveis 
TELEF. 766 

Carros modernos de 4e 6 
lugares. 

Rua do Conselheiro Luís 
de Magalhães — AVEIRO. 

  

RÁDIOS 

BRAUN E EMUD 

o assombro da técnica alemã 

Reparações em todas as mar- 
cas de rádios 

ANTÓNIO N. ABREU 
R. de Arnelas, (Senhor dos 

Aflitos), 65 — Aveiro 

CORREIO D? VOUGA 

  

    

    

   
      
     
  

Di. BRIOSA 0 GALA 
Ex-interno do Boston 
City Hospital, U. S. A 

Quvidos, Nariz e Garganta; 
Broncoscopia, esofagoscopia e 
clrurgia plástica da especiali- 

dade 

Consultório : Travessa do 
Mercado 5-1.º Dt, (em frente 
ao Cine-Avenida). Consultas 
das 11 às 12 a a às he 

esidência 725 
Telefones ) Conasultório 780 

AVEIRO 

    

      

      

     

     

    

  

Dr. Manuel Figueiredo 
Clinica Geral 

Consultas às 16 horas nas 
4, feiras e sábados. 

Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho n.º 50 — Telef. 706. 

AVEIRO 

Dr. Guilherme Penha 
Médico-Chefe do serviço de 
ouvidos, nariz e garganta 
dos Hosp. da Universidade       

       
       
     

   
Consultório—L.. da Portagem, 

18-2.º — Tel, 3774 

Residência—Bairro de S. José 
n.º 8— Tel, 4315 

Colmbra 

  

Ernane R. de Albuquerque 
Ex-Assistente dos Serviços 
de Dermatologla e Sifiligrafia 
dos Hospitais de Coimbra 

Consultas todos os dias em 
Ilhavo, das 11 às 13 horas, na 
Rua José Estêvão e em Aval 
ro, às 2.º, 5.º e sábados a 

partir das 15 horas, na Casa 
de Saúde da Vera-Cruz. 

Residência : 

Quinta do Alqueldão 

ILHAVO — Telef. 6 

  

ulla Parteira é enfermeira 
" Alcinda Machado 

Partos e Tratamentos 

Rua da Manutenção Militar, 13 

COIMBRA — Telf. 3130 

  
  

Quartos 

Alugam-se, em óptimas 
condições, em casa particular, 
com ou sem pensão. 

Rua das Marinhas, 39. 

AVEIRO 

CASA 
Vende-se, no melhor local 

de Esgueira. Bom rendimento, 
Informa esta Redacção. 
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Se ainda não tem Rádio... 

* ão perea esta oportunidade 
x as 
* de adquirir o NOVO 

LUSITO,, 

E x 
e onda marítima ! 

SO por semana 1! — Entrega. 

    

    

Agora com cinco válvulas X 

WI — Entrega imediata 
Sem aumento de preço 

Sem entrada 

SEM FIADOR 
Dois Qnos de CSarantia 1! 

(incluindo válvulas ) 

Peça nma demonstração sem compromisso ao agente 

António Vieira Martinho 
——— Verdemilho - Aveiro —= 

CAZCÍDLA 
--» E Os Seus agentes 

na Murtosa, José Maria da 
Fonseca Calisto — Telef. 20 
— no intuito de colabora- 
rem com o interesse mani- 
festado pela população da 
Murtosa, organizaram uma 
Exposição de aparelhagem 
GIDL A que se encontra 
aberta, desde o dia 24, no 
salão da Oliva (Praça de 
Pardelhas) todos aproveita- 
rão com uma visita a esta 
notável e útil iniciativa, in- 
teirando-se de como podem 
adquirir uma cozinha hi- 
giénica, fácil e económica, 
sempre instantaneamente 
pronta ao seu serviço. 

GAZCIDLA quis rea- 
lizar esta iniciativa otere- 
cendo a todos os novos 
consumidores que se inscre- 
vam durante o período des- 
ta Exposição — GRÁTIS — 
o conteúdo de 13 kilos, da 
primeira garrafa de Gazci- 
cidla consumido. 

  

    

    

  
  
  
  
  

A ESCOLHIDA DOS CAMPEÕES 
A famosa bicicleto RUDGE é ao única que tem obtido 
sucesso completo nas competições. RUDGE a bicicleta com 
que Sid Patterson ganhou a corrida mundial dos campeões 
profissionais em 1953. 
Não pode considerar-se uma bicicleto completa a que não 
estiver equipada com caixa de corrente e cubo 
de mudanças de 3 ou 4 velocidades e dinamo 
ao cubo Sturmey-Archer, 

Um mês de Cozinha 
inteiramente de graça 

Visite V.º Ex.º a nossa 
exposição, após o que dirá 
seguramente, como nós vi- 
mos dizendo: 

Gazcidla vence 
porque convence 

Representantes em Portugal: 

LEACOCK (LISBOA) LDA. 

   Veja a diferença... 
entre este 
“scooter” vulgar 

  

      
Avenida 24 de Julho, 16 — Lisboa 

    

  

  

À venda no armazém de bicicletas 

MIEIRO & FILHOS, L.da 
SANGALHOS 

Prédio 
Prédio pequeno, vende-se, 

na Rua Almirante Reis, 54 — 
Informa no n.º 130 — Aveiro,     

  

e o novo modelo, 

“LAMBRETTA”, 
equipado com 
MOTOR de ARRANQUE!!RP es 

» 
ER 3 

Y FA ç 
A 

    

  

% 

Como sempre, a “LAMBRETTA” caminha 
na vanguarda da técnica moderna! 

Grandes facilidades de pagamento para o melhor “auto-scooter” do Mundo. 

Visite a 

MOTO LAMBRETTA PORTUGUESA, LDA. 

Avenida de Roma, 43-D-Lishoa 

Frazão & Oliveira, L.da 
ARMAZÉNS IMPORTADORES 

  

Avenida Central, 232-B 
AVEIRO 
PORTUGAL 
  

EDITAL 
Ministério da Economia 

Direcção foral dos Combustíveis 

Alexandre Vasconcelos Ma- 
tias, engenheiro de 1.º classe, 
servindo de chefe da 3.º Re- 
partição da Direcção Geral 
dos Combustíveis. 

FAZ SABER QUE: 

Sociedade Industrial do 
Vouga, Limitada, com sede 
na Rua da Fábrica, 105, da 
cidade do Porto, requereu li- 
cença para instalar uma fábri- 
ca de aglomerados combustí- 
veis de bagaço de azeitona 
extractado, indústria incluída 
na 2.º classe, com os inconve- 
nientes de cheiro, perigo de 
incêndio e barulho, instalada 
no lugar de Bouçós, freguesia 
de Paradela, concelho de Se- 
ver do Vouga, distrito de 
Aveiro, confrontando ao Nor- 
te e Nascente com proprieda- 
des da requerente, ao Sul com 
António Lopes Rodrigues e 
Poente com Adriano da Silva 
Matos. 

Nos termos do Regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas perigosas ou 
tóxicas e dentro do prazo de 
trinta dias, a contar da data 
da publicação deste Edital, po- 
dem todas as pessoas interes- 
sadas apresentar reclamações, 
por escrito, 'contra a concessão 
da licença requerida e exami- 
nar o respectivo processo nes- 
ta Direcção Geral, com sede 
na Avenida Miguel Bombarda, 
6, em Lisboa. 

  

Ministério das Obras Públicas 
Direcção Geral 
dos Edifícios 

e Monumentos 
Nacionais 

Direcção dos Serviços 
de Conservação 

CONCURSO PÚBLICO 
para arrematação da emprei- 
tada de «REPARAÇÃO E BE- 
NEFICIAÇÃO GERAL DOS 
EDIFÍCIOS DO PALACE 
HOTEL DO BUÇACO — 2, 
FASE», 

Faz-se público que às 16 
horas do dia 10 de Setembro 
de 1954 se procederá, na sede 
desta Direcção Geral dos Edi- 
fícios e Monumentos Nacio- 
nais, ao concurso público aci- 
ma designado. 
Base de licitação 100.000800 
Depósito provisório 2,500800 

QU processo do concurso 
encontra-se patente na Direc- 
ção dos Serviços de Conser- 
vação, em Lisboa, e na Direc- 
ção dos Edifícios do Centro, 
em Coimbra». 

DIRECÇÃO GERAL DOS 
EDIFÍCIOS E MONUMEN- 
TOS NACIONAIS, em 26 de 
Agosto de 1954. 

O Engenheiro Director-Geral, 

Henrique Gomes da Silva 

    

Lisboa, e Direcção-Geral 
dos Combustíveis, 17 de Agos- 
to de 1954 

Pelo Chefe da 3.º Repartição, o En- 
genheiro de 1.2 classe, 

Alexandre Vasconcelos Matias 
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Crónica ——— 
da Costa Nova 

por VAZ CRAVEIRO 

1.: Semana 

Cumprimentos da «ordem» 
Fim de tarde 

o chegámos:— «Viva, 
pensa amigo! — Que tal?», 

E o estribilho za- 
bumba os ouvidos necessita- 
dos de silêncio... Mais um 
ano! E” verdade: mais um 
ano! 

A tarde morre num daque- 
les dias de luz e serenidade 
que só aqui encontramos. No 
recolhimento meditativo do 
fim do dia, olhámos o casario 
fronteiro. A memória acorda. 
Então, numa dobragem inte- 
rior, contamos: 

— Falta aquele, e outro, e 
mais outro!... Alguns onde 
se perdem? Muitos já não po- 
dem voltar, e destes alguns 
bem queridos! 

Destinos de cada qual. 
Assim seja, 
— Você mais gordo?! 

- Você mais velho?! Tu mais 
linda e já mulher ! 

Nesta banalidade corte- 
oral morre o sol e a lua de 
ulho vem a sorrir à Ria calma. 

2.' Semana 

Pesca Desportiva 

Aos frios e ventosos dias 
da semana pretérita, o tempo 
mudou de caris. Calma ra- 
lassa, nuvens pesadas, e só à 
noite um nortito ponteiro nos 
faz procurar a revessa. 

A lua pintou mal e resta 
aguardar como quintará, pois 
lá ensina o adágio: «Se à sex- 
ta não despinta, igual a ela 
mais trinta...» Que tempo 
teremos então ? 

Mas correu a boa nova :— 
Os robalos entraram na Bar- 
ra,—cochicharam os alviçarei- 
rôs à boca pequena! E foi 
quanto bondou para, ao outro 
dia, o Triângulo se coalhar de 
pescadores exibindo as suas 
canas, caninhas e canetas: Cen- 
tauros, Hellions, Ru-Mers, 
Luxor e Nylon de variegadas 
cores e calibres. 

Entraram os robalos! E na 
fêzada de que se poderia ou- 
vir a quase esquecida canti- 
lena do pick-up dos carretos 
a dar «amor» a peixe grado, 
— até nós lá fomos, escolhida 
a hora H, para lantejoilar as 
amostras na esperança de en- 
ganarmos alguns. 

Aprestada a telebolique nu- 
ma aparelhagem ligeira, vá de 
fazê-la chicotear a sua pará- 
bola à cata do imaginário car- 
dume que rentasse às pedras. 
Mas os lançados repetem-se, 
mudam-se as amostras e... 
de ferrar... nada! — «Talvez 
que andem no pego do ca- 
nal» — diz voz acisada na prá- 
tica. 

E já a Montague dispara, 
numa aparelhagem mais pe- 

. sada, para lá dos 50 ou 60 
metros; lança e recolhe, ora 
lento ora apressado, negaçan- 
do umas vezes, outras fazendo 
o pumping, mas de robalos... 
nem peva! 

Stá o mar um cão, não se 
pesca uma alforreca! — diz o 
Tenente Gonçalo Maria. E” 
desandar, que a maré já lá 
vai... E o grande aficionado 
começa a arrumar a tralha. 

Agora... só à tainha — 
diz-se sem desalento!... Ten- 
ta-se molhar a minhoca. Brin- 
cam as boias na ressaca, mul- 
ticores, polimorfas, arroladas 
umas, quedas outras, mas ve- 
rem-se afundar... só os ce- 
gos... Aumenta a vasante, e 
os Nylon só levantam moliços. 

Ala, amigo engenheiro, 
que tudo isto é muito engra- 
cado, mas falta o melhor... 
que é o peixe. E o jovem ini- 
ciado paga o tributo, como 
eu, coma sua primeira «grade». 

Pois é: — é assim mesmo. 
Apesar de todo o cientismo 
desta modalidade de pesca, 
os peixes ainda não disseram 
qual o dia e a hora em que 
se resolvem a «morder». 
Eles lá andam, como os vê, 
nas carreiras brincalhonas, in- 
diferentes a tudo!,.. 

O sol começa a doirar o 
céu;eo azul das águas re- 
fracta-o numa irisação maravi- 
lhosa. Regalam-se as pupilas 
desta luz, a pele agradece a 
carícia gratuita da aragem té- 
pida que passa, o barqueiro 
também agradece os 25 tos- 
tões da passagem, e a lambre- 
ta inicia o seu cantar de re- 
gresso. 

Parecemo-nos mais leves, 
mais dextros no seu manejo, 
que as articulações desenfer- 
rujaram naquele magnífico 
exercício de lançado. 

E a propósito: — Em pre- 
sença da entusiástica divulga- 
ção desta modalidade de pesca 
desportiva, por que não cui- 
dam às Comissões de Turis- 
mo do Distrito de organizar 
um roteiro completo dos cers- 
tros piscosos? 

E ali, mo molhe sul, por 
que se não fazem, enquanto é 
tempo, uns escadórios donde 
se possa praticar a pesca à 
boia ? 

Aqui fica o alvitre. 

Passeio na Ria 

Num alegre convívio, al- 
gumas famílias vão, nas lan- 
chas do Turismo, Ria acima, 
até à Torreira. Na mata da 
recoleta do Dr. F. S. o repas- 
to atinge desusada alegria, 
Bons farnéis e bom sumo tor- 
nam a «velhadar mais jovem 
e... Os jovens... mais ve 
lhos! E todos parecem uma 
só família. 

N. R.— Muito agradecemos ao 
nosso ilustre coladorador sr. Dr. 
Vaz Craveiro a saborosa crónica 
que teve a gentileza de enviar-nos 
sobre a vida da Costa Nova du- 
rante o mês de Agosto. Por abso- 
luta falta de espaço, não é possivel 
publicá-la toda neste número. Re- 
servamos para o próximo as noti- 
cias relativas às três últimas sema- 
nas do mês. 

  

  

Bispo Auxiliar 

O Senhor D. Domingos da 
Apresentação Fernandes es- 
teve, no passado domingo, em 
Valongo do Vouga. 

De manhã, na igreja paro- 
quial, antes de celebrar a San- 
ta Missa, procedeu às cerimó- 
nias de admissão de várias 
dezenas de crianças na Cruza- 
da Eucarística. 

— No mesmo dia cele- 
brou-se no lugar de Arranca- 
da do Vouga a festividade re- 
ligiosa em honra de Santo 
António. 

A Missa Solene, que teve 
início às 12,30 horas, foi ce- 
lebrada pelo rev. pároco, P. 
Manuel Vieira de Oliveira, 
acolitado pelos revs, Padres 
José Tavares da Silva e Amé- 
rico Gomes Pires; foi ceri- 
moniário o rev. Padre João 
Gonçalves Gaspar. O Senhor 
D. Domingos, que assistiu à 
Missa em lugar especial, na 
altura própria subiu ao púl- 
pito para dirigir aos fiéis al- 
gumas palavras de encitamen- 
to a imitar Santo António no 
seu amor a Deus e ao próximo. 

Presidiu ainda à procissão 
que, não é favor dizê-lo, de- 
correu em ambiente de respei- 
toso silêncio e de recolhida 
piedade. 

Um reparo 
muito justo 

(Continuação da 1.º pág) 

  

  

coltada na ida por um pelotão 
e no regresso por uma compa- 
nhia, poucos indivíduos, ou ne- 
nhuns, quase la a garantir, se 
descobriram, prestando a sua 
homenagem ao símbolo da Pá- 
tria que passava. 

E' de lamentar profunda- 
mente este jacto. Há muita 
gente que não sabe distinguir 
entre uma Bandeira Nacional 
hasteada aos domingos em al- 
guns edifícios, e a mesma Ban- 
deira Nacional conduzida e 
escoltada por uma força ar- 
mada, Num edifício, significa 
a Presença. Escoltada por uma 
força armada, representa a 
ACÇÃO. Por isso se lhe deve 
o maior respeito, 

E para um militar que a 
vai a escoltar com todo o ca- 
rinho e devoção, magoa tanto 
como se, levando com todo o 
cuidado um velhinho pelo bra- 
ço, viesse outrem esbofeteá lo. 

Era isto que eu queria di- 
zer, senhor Director, e peço 
desculpa pelo tempo e espaço 
roubados. 

Queira V. Ex aceitar os 
cumprimentos sinceros e a de-, 
dicação de 

UM MILITAR 

N. R.— Também nós já 
temos notado o facto a que 
esta carta se refere, podendo 
assegurar que o reparo é dos 
mais justos e oportunos. Não 
é por mal, evidentemente, que 
se toma essa atitude de indi- 
ferença perante a Bandeira da 
Pátria. Mas a falta é de la- 
mentar. 

Esperamos confiadamente 
em que, para O futuro, a nos- 
sa população saiba compor- 
tar-se de maneira diferente 
diante da Bandeira Nacional. 
E' um grave dever cívico e 
um índice seguro de patrio- 
tismo,   

CORREIO DO VOUGA 

  

    

— Então não foi traba- 
lhar ? — perguntei. 

— Andei toda a manhã a 
gritar pela via pública, mas 
não consegui quase nada. A 
época é fraca. Está muita gen- 
te para a praia. 

E ali estava ele, após mui- 
tas horas de esforço baldado, 
a roer uma côdea escura e 
ressequida de pão de milho! 
O quadro gravou-seme na 
alma como um espinho que 
tortura. E não me contive 
sem intimamente dirigir ao Céu 
uma prece em favor deste ir- 
mão esfomeado. Enquanto eu 
rezava a minha oração silen- 
ciosa, o simpático vêlhinho ia 
desfiando o seu rosário de 
amarguras. Consoleiio com 
as promessas eternas do Evan- 
gelho. Deixei-lhe alguma coisa 
para a ceia— do muito que 
tu envias para «Os caminhos» 
— e despedi-me, prometendo- 
-lhe voltar logo que me fosse 
possível. 

Paredes-meias vive uma 
pobre mulher, doente e aban- 
donada do marido, que a tro- 
cou por um amor adúltero. 
A miséria é idêntica. A «casar 
é uma toca — que a sua habi- 
lidade feminina soube apri- 
morar, forrando.a com papel 
de embrulho. Todavia, isso 
não impede que chova lá den- 
tro, em dias de inverno, como 
ela me informou, 

— E' mesmo em cima da 
cama, Sr. Padre. O remédio 
é embrulhar-me no chaile, 
sentar-me numa cadeira e es- 
perar que a chuva passe. 

E entende, leitor amigo, 
ela não pode trabalhar, em- 
bora ardentemente o deseje, 
pois teve uma fraqueza pul- 
monar há meses e sofre de 
reumatismo agudo. 

Ouvi tudo quanto ela me 
disse, verdadeiramente como- 
vido, e muito aprendi da sua 
resignação em aceitar o sofri- 
mento. Por isso, ao despe- 
dir-se, a minha alma ajoelhou 
diante do Divino Crucificado 
e fez um acto de Fé: — Eu 
Vos adoro, ó Jesus, aqui pre- 
sente e vivo no corpo esfarra- 
pado desta pobre. 

Ao lado é a «casar de uma 
infeliz viúva, que viu a sua 
honra já por três vezes publi- 
camente ultrajada pelas acções 
desonestas de certo homem 
casado, que lhe aparece mui- 
tas vezes para a perder. Três 
inocentes criancinhas, que são 
três anjos de beleza, filhas do 
pecado... a penar e a sofrer 
os crimes dos progenitores!... 

Quando é que o mundo 
seguirá a doutrina de Jesus?! 
Quando é que os homens que- 
rerão viver santamente o ma- 
trimónio ?! Quando é que to- 
dos nós teremos na devida 
conta a santa virtude da pu- 
reza?! Se não tomarmos a 
sério os valores espirituais, 
constantemente se repetirão 
aberrações semelhantes àque- 
las de que te falo e a terra 
será fustigada pelo merecido 
castigo de Deus. 

Tudo o que hoje te conto, 
verifiquei-o pessoalmente em 
um dos pátios, ali para os la- 
dos da Estação. Medita em 

Ds caminhos da nossa Vida 

  

    

(Continuação da 1.º página) 

toda essa desgraça, meu que- 
rido leitor, e sofre com os 
que sofrem. Ama-os. Sacrifi- 
ca-te por eles. Só assim serás 
cristão integral e digno repre- 
sentante no mundo do Mártir 
do Calvário, 

x 
UITOS são, graças a Deus, 

os que ouvem as nossas 
súplicas em favor dos 

pobrezinhos. Por isso conti- 
nua a procissão dos donati- 
vos — procissão de amor e de 
caridade, 

ILHAVO, hoje, marca pos 
sição de relevo neste cortejo 
de bem-fazer. E" quase tudo 
de lá. Digam agora que é a 
terra da «lâmpada» e do ufa- 
rol»!,.. E”, sim senhor. Mas 
lâmpada de Fé e farol de Ca- 
ridade. Compreende o Evan- 
gelho e vive-o. Viva Ilhavo! 
10800, de alguém. 100800 de 
um anónimo e mais 40900 de 
uma pessoa que não quer que 
o seu nome seja revelado. 
23800, de cutro ilhavense, que 
dá todas as semanas 5800 para 
obter a conversão de uma 
pessoa querida. Como é que 
Deus não há-de atender quem 
dá com tanta persistência aos 
infelizes?! Pois não disse o 
Senhor que quem socorre 
os pobrezinhos é a Ele pró- 
prio que manifesta misericór-. 
dia?! E ainda de Ilhavo, mais 
20800 e 10800 de dois benfei- 
tores. Bem hajam! E que Je- 
sus lhes pague na medida de 
cem por um. 

De uma família de Aveiro, 
que todos os meses manda 
para «Os caminhos», 20800. 
Muito obrigado, amigos, em 
nome dos nossos irmãos po- 
bres. 

De Verdemilho, 100800, e 
da Gafanha da Nazaré, a cos- 
tumada farinha para o menino 
doente da «ilha», 

Para terminar, transcrevo 
uma carta que me chegou às 
mãos. Não se sabe nem a ter- 
ra nem a pessoa. Que bela é 
assim a caridade! Ora escuta, 
então : — «Para que se lembre 
no santo sacrifício de um ra- 
paz que faz amanhã 24 anos, 
envio esta pequena esmola 
para Os caminhos da nossa 
vida; para que N. Senhor lhe 
guie os passos e que caminhe 
direito pelos caminhos da vida 
que no estrangeiro onde se 
encontra são tão difíceis de 
trilhar. Atrevo-me a pedir 
também para mim que o Se- 
nhor me mostre os caminhos 
da minha vida e que os meus 
passos sejam todos para tor- 
nar mais fáceis os caminhos 
da nossa vida. Logo que possa 
enviarei mais. Uma rapariga», 

Que grande alma, na vers 
dade! Como ela compreende 
bem a santidade do namoro! 
Que ponham nela os olhos 
todas as raparigas. Fazendo 
como a signatária da carta, 
formarão lares felizes e santos, 
Caso contrário, será a derros 
cada moral que por aí cons: 
tantemente estronda em ruf 
dos de inferno. 

E é tudo. Até daqui a 
quinze dias, se Deus quiser, 

Um dos dois 
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